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ENCONTROS COM NOIVOS E METODOLOGIA PARTICIPATIVA

Deonira Lúcia Viganó La Rosa*

Reflexões de uma equipe do MFC da Bahia


Preparando um Encontro sobre Pastoral Familiar, em abril de 1990, a CNBB publicou documento com afirmações que merecem ser republicadas e grifadas (p.3-4): 

      A Pastoral Familiar precisa: 

(a) superar um problema de fundo, que existe quando se considera a família mais como objeto de pastoral do que como sujeito de pastoral. O sujeito da Pastoral Familiar é aquele que vive a vida conjugal e familiar.

(b) superar visões ingênuas que dissociam a construção da vida familiar da construção de novas estruturas sociais;

(c) direcionar esforços para a concretização de UMA METODOLOGIA que seja, ao mesmo tempo, 

· dialogal  - porque não pode ser uma ação pastoral de cima para baixo, mas formulada e concretizada a partir daqueles que vivem a vida familiar;

· dialética - porque se estrutura a partir dos conflitos, dos problemas e das contradições sociais que explicam e condicionam todos os relacionamentos humanos, especialmente os familiares;

· e processual - porque ela deve ser um processo de libertação das famílias e da transformação da sociedade.

QUAL A METODOLOGIA COMPATÍVEL COM ESSA PROPOSTA DA CNBB?

Em primeiro lugar, esta proposta exige de qualquer pessoa que trabalhe com noivos e família, que se disponha a estudar e aprofundar as questões da fé e todos os conteúdos que aparecem no quotidiano da vida matrimonial e familiar. Pede, ainda, o conhecimento e a aplicação de metodologias participativas que oportunizem aos noivos a livre expressão, dando ênfase ao diálogo, esimulando o confronto de opiniões, desocultando valores e preconceitos, posturas e sabedorias. Metodologia que considere as experiências, a cultura e a riqueza dos participantes e parta de suas expectativas, anseios e carências. 

DISCUSSÃO EM PEQUENOS GRUPOS é o instrumento mais usado por essa metodologia. Em uma relação face a face, onde todos são valorizados e individualizados, desenvolvem-se diferentes atitudes e habilidades: saber ver e escutar, acatar e respeitar diferentes percepções da realidade, aceitar as peculiaridades individuais, humildade, enfrentamento positivo e não ocultamento de conflitos e tantas outras. Os participantes se sentem sujeitos de sua fé, já que sua história é ouvida, sua caminhada é respeitada e nasce livre o desejo de aderir a Cristo, fascinante e libertador.

Nessa metodologia não existe o dono da verdade, o doutor-sabe-tudo, o que não tem pecados: "Quanto a vocês, nunca se deixem chamar de mestres, pois só um é o Mestre de vocês e todos vocês são irmãos" (Mt 23,8). Todos aprendem uns com os outros, pois todos têm o que dar e o que receber.

   E O QUE DIFICULTA A PRÁTICA DA METODOLOGIA PARTICIPATIVA?

Precisamos descobrir que os maiores obstáculos estão em nós mesmos, em nossa formação e experiência humana e eclesial, que pouco ou nada têm de dialogal e de dialético, de crítico e de processual.


Necessitamos repensar e transformar nossos conteúdos e atitudes :

· Porque Jesus Cristo é a Verdade, nos sentimos donos da verdade, como se a última afirmação fosse decorrência da primeira. Isso nos faz dogmáticos, acríticos, normativos, moralizantes. O certo e o errado, o bem e o mal, são quase as únicas categorias presentes em nossa análise. O diferente nos parece ameaçador.

· Usamos e abusamos de modelos e receituários. Trabalhamos sobre o "dever ser", negando ou ocultando a realidade. Recusamos receber e amar famílias reais, com seus conflitos e suas incompletudes, quaisquer que sejam.

· Temos dificuldade em pensar dialéticamente, em relacionar o individual ao social, o micro ao macro, o concreto ao abstrato. Dificuldade de partir da prática e teorizar sobre ela, transformando essa realidade inicial em um movimento permanente de crescimento, como acontece com a dinâmica da própria vida.

· Recusamos ser dialogais, porque isso supõe crer nos outros, em sua capacidade de discernir e decidir. Porque isso significa devolver ao povo a palavra cassada, devolver-lhe o poder. Custa-nos relativizar muito de nosso discurso e acreditar que somos sempre inacabados.

· Tememos aprender a perguntar e a questionar, porque estamos acostumados a dar respostas, as quais, logicamente, supomos sempre verdadeiras. Somos tentados a fazer parte daquele grupo que se apoderou de Deus, e O vai distribuindo, a quem se comporte segundo seu critério.

EM PORTO ALEGRE, O QUE DIZEM OS NOIVOS QUE VIVEM COM EMEFECISTAS UMA EXPERIÊNCIA DE PARTICIPAÇÃO?


Impossível contar aqui, já que só em 2003, passaram por nós em torno de 900 pares. Falemos apenas do que aconteceu Num dos encontros: Havia 38 pares de noivos (recepcionista, doméstica, segurança, construtor, médico, psiquiatra, juiz, promotor de justiça, doutores em jornalismo, em matemática e em química, mestres, arquitetos, enfim, muitos outros). 

Em um dos cinco grupos, estão um catador de papel e uma babá, da ilha Grande dos Marinheiros. Fim do encontro, uma resolução tomada: dois casais, entre os quais um arquiteto, em data ali marcada, irão à moradia do papeleiro, a fim de fazer levantamento de suas necessidades. Decisão do grupo: Após esta visita, todos os participantes do grupo se reunirão para ajudar o casal.

Essa ação prática teria acontecido, fora de uma dinâmica em pequenos grupos, onde todos pudessem expressar-se, conhecer-se e acolher-se? Onde todos estivessem refletindo e falando sobre sua vida de fé e suas práticas cristãs?

Respondendo à pergunta: Quais foram os pontos positivos deste Encontro?, praticamente todos os casais de todos os Encontros fazem menções como: A separação em pequenos grupos e a total liberdade de expressão, a troca de experiências entre os casais, os debates em grupo, as amizades novas, a metodologia adotada, o diálogo e a integração dos casais, a reflexão séria, o espaço para todos falarem, a riqueza de aprendizado, a atualidade dos temas com aplicação prática no cotidiano, o preparo e abertura dos coordenadores, a disponibilidade, a união e o carinho dos que trabalham.

 Muitos são os que dão grande importância à descoberta do significado do sacramento do matrimônio (além de discutir em pequenos grupos, o sacramento é trabalhado por um casal, em grande grupo).

"O Encontro fez os casais refletirem a respeito da importância do casamento, da família e principalmente do Amor de Deus" ((Marceléia e José Francisco).

Foi positivo: "O encontro do verdadeiro sentido do que é DEUS, amor, fraternidade, cristianismo e sacramento do matrimônio. O reencontro e redescobrimento da nossa fé".  (Ana Paula - médica -  e Lauro - administrador de empresa).
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